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Resumo:  

Os estudos sobre a competitividade turística discutem frequentemente os fatores determinantes para a competitivi-
dade turística e as dificuldades de mensurá-la sem, no entanto, apresentar a importância de mensurar a competividade 
de destinos turísticos na contemporaneidade. Assim, o presente estudo tem por objetivo apresentar a importância de 
mensurar a competitividade de destinos turísticos a fim de que os destinos se empenhem em aumentar a sua competi-
tividade. Para isso, são discutidos no recorte teórico assuntos como vantagens competitivas, o modelo de competitivi-
dade brasileiro e fatores determinantes para a competitividade turística. Quanto aos aspectos metodológicos o estudo 
é indutivo, apresenta abordagem qualitativa, objetivo descritivo, natureza básica e adota procedimento bibliográfico 
e documental. Ademais, espera-se que esse trabalho apresente argumentos satisfatórios que estabeleçam e inspirem o 
desenvolvimento da competitividade turística de destinos. 
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1 Introdução  
Inicialmente o termo competitividade era discutido 

apenas nas discussões relacionadas à relação de mercado 
entre empresas de um mesmo ramo, no entanto, a com-
petitividade turística tem sido amplamente discutida nos 
últimos anos como fator salutar ao desenvolvimento de 
destinos turísticos.  

A competitividade turística é considerada por Croutch 
e Ritchie (1999) como a habilidade do destino de dispor 
de alta qualidade de vida para os moradores. Ao refletir 
sobre a competitividade de destinos turísticos esses auto-
res percebem que para ter sucesso o destino deve garantir 
atratividade e integridade da experiência turística e ga-
rantir que sua qualidade seja igual ou superior à oferta 
da concorrência. 

A dinâmica e desenvolvimento da atividade turística 
gera necessidade de estratégias competitivas como, por 
exemplo, a cooperação e a colaboração local para compe-
tir em âmbito global, além da melhoria da qualidade da 
informação para o planejamento turístico e a sustentabi-
lidade social, ambiental e econômica para evitar impactos 
negativos ao destino.  

A justificativa para esse estudo se deve ao fato de que 
os estudos de anterioridade sobre competitividade turís-
tica apresentam discussões sobre a competitividade tu-
rística e as dificuldades de mensurá-la sem, no entanto, 
enfatizar a importância de mensurar a competividade de 
destinos turísticos na contemporaneidade.  

Portanto, o objetivo do presente trabalho é compreen-
der a importância de mensurar a competitividade de 
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destinos turísticos dada a considerável expressão das dis-
cussões sobre essa temática. Assim, o trabalho tem como 
objetivos específicos entender o que é competitividade de 
destinos turísticos, identificar quais são os fatores deter-
minantes da competitividade turística, analisar a influên-
cia da competitividade no desenvolvimento de destinos 
turísticos e compreender como a competitividade de des-
tinos tem sido mensurada. 

 

2 Metodologia  
O presente estudo utiliza o método indutivo, apresenta 

abordagem qualitativa, natureza básica e adota procedi-
mento bibliográfico e documental.  

O método de abordagem utilizado é o método induti-
vo, para Prodanov e Freitas (2013) esse é um processo que 
parte de dados particulares suficientemente constatados 
para inferir uma verdade geral não contida nas partes 
examinadas. Portanto, os argumentos indutivos levam a 
conclusões de conteúdo amplo.  

É qualitativo quanto à sua abordagem devido à natu-
reza dos dados coletados, os instrumentos de pesquisa e 
os pressupostos teóricos que norteiam a investigação. O 
estudo é básico quanto à sua natureza por buscar gerar 
conhecimentos úteis para o avanço da ciência, sem aplica-
ção prática prevista.  

Descritivo quanto aos objetivos, por registrar e descre-
ver os fatos observados sem interferir neles. Bibliográfico 
e documental quanto aos procedimentos, pois está sendo 
realizada a partir de material já publicado e através de 
consulta a recursos documentais. Para a pesquisa biblio-
gráfica as principais bases de pesquisa utilizadas são Pe-
riódicos Capes e Scielo. 

 

3 Resultados e Discussão  
Alguns dos estudos do início do século XXI mostram 

que os exemplos de destinos competitivos de maior suces-
so tinham a sustentabilidade ambiental como foco estra-
tégico, como é o caso do estudo de Hassan; Mihalic (2000).  

Para manter posição de mercado os destinos turísticos 
percebem a necessidade de diversificar a sua oferta a fim 
de captar a nova demanda de turistas preocupados com as 
questões ambientais. Nesse contexto, Hassan (2000, p.240) 
define a competitividade turística como “the destination’s 
ability to create and integrate value-added products that 
sustain its resources while maintaining market position 
relative to competitors”.  

Nesse sentido, a competitividade turística passa a ser 
substancial ao desempenho e sucesso de destinos turísti-

cos. Tal afirmação pode ser ratificada pelo aumento con-
siderável de estudos realizados sobre a competitividade 
turística, no entanto, é preciso apresentar clara e expres-
sivamente a importância de mensurar a competitividade 
turística no sentido de despertar os esforços de cada desti-
no na corrida pela competitividade.  

Em seu estudo sobre as perspectivas de competitividade 
turística para o Brasil, Ritchie & Crouch (2010) discorrem 
sobre o que as North American destination management 
organizations - DMO’s - como determinantes para a compe-
titividade e sucesso de destinos turísticos sustentáveis. 

Para entender essa relação, os autores realizaram uma 
pesquisa com gestores de destinos turísticos da América 
do Norte, Europa e em seguida, de outros continentes, a 
fim de discriminar os fatores determinantes da competiti-
vidade de destinos turísticos.  

Percebeu-se a partir desse estudo algumas caracterís-
ticas do modelo de competitividade adaptado ao Brasil. 
O modelo apresenta duas estratégias de competitividade, 
a saber: vantagens comparativas – baseadas nos recursos 
dotados do país incluindo recursos naturais e culturais, in-
fraestrutura e superestrutura – e a eficácia e eficiência com 
que o Brasil utiliza seus recursos dotados ou construídos.  

É a partir dessas estratégias que a gestão da utiliza-
ção de recursos do destino pode gerar desenvolvimento 
turístico e consequentemente criar vantagens competiti-
vas. Juntas, as vantagens competitivas e comparativas são 
capazes de aumentar o potencial de competitividade do 
Brasil (RITCHIE & CROUTCH, 2010).  

Ao acompanhar o estudo dos referidos autores, é des-
tacada a tendência de cooperações e parcerias como es-
tratégia para aumentar a competitividade, essa relação 
estratégica de cooperação entre os competidores ou con-
correntes recebe o nome de “coopetition” e é suscitada 
por autores como Santos, Ferreira e Costa (2014).  

Direcionando a discussão para o estudo de Ferreras 
(2010) o conceito de competitividade turística é considera-
do bastante relativo e sua medição varia de acordo com as 
variáveis de referência, o que dá origem a diversas limi-
tações. Ele explica que essas limitações são geradas pelo 
fato de que é apresentada uma série de fatores compe-
titivos sem, no entanto, identificar os que são de fato de-
terminantes críticos da competitividade turística. A partir 
dessa percepção, ele desenvolve um estudo sobre os Fa-
tores Críticos de Êxito da Competitividade Turística sob o 
argumento de que eles direcionam os esforços e garantem 
rendimento competitivo de êxito.  

Como resultados, o autor validou 35 Fatores Críticos 
de Êxito, dentre eles os de maior destaque foram: capaci-
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dade de inovação, criatividade, singularidade e unicidade 
do destino, satisfação do cliente, recursos humanos, pla-
nejamento integral do destino, estudo, análise e monito-
ramento contínuo da evolução dos hábitos, motivações e 
comportamento da demanda, proteção dos recursos, polí-
ticas e práticas de gestão sustentável, fidelização do clien-
te, evolução das TIC’s, entre outros.  

Ainda nesse contexto de atributos da competitividade 
de destinos turísticos, Vieira & Hoffmann (2013) também 
identificaram uma lacuna na análise dos atributos deter-
minantes para a competitividade. Na visão desses autores, 
o estudo de competitividade dos destinos brasileiros esti-
mula o aumento da competitividade dos destinos e conse-
quentemente distribui os fluxos de turistas, dinamizando 
a economia de todo o território.  

Sob uma perspectiva do planejamento turístico como 
gerador de vantagens competitivas e, portanto, propulsor 
da competitividade turística os autores Ruiz e Gândara 
(2014) fazem relação entre planejamento urbano e com-
petitividade turística partindo da ideia de que o turismo 
surge em compasso com as sociedades urbanas.  

A respeito da competitividade de destinos maduros, 
Santos, Ferreira e Costa (2014) apontam fatores especí-
ficos que podem afetá-la adversamente como a falta de 
manutenção e modernização da infraestrutura existente, 
a dificuldade de criar uma visão compartilhada concer-
nente ao desenvolvimento do turismo, a falta de coopera-
ção entre stakeholders, a perda da vitalidade econômica 
do destino e os impactos sociais, culturais e ambientais 
sofridos pelo destino como impacto da atividade turística. 

Em consonância com esses autores está o trabalho de 
Ruiz, Gândara & Chim-Miki (2015) que associa a compe-
titividade urbana à competitividade turística a partir da 
análise dos quatro pilares da competitividade urbana sob 
uma perspectiva de competitividade e inovação territo-
rial proposta pelo State of European Cities Report.  

Eles abordam a importância da competitividade terri-
torial urbana sob a alegação de que a competitividade tu-
rística é consequência de um território competitivo. Além 
disso, observa-se em contraste com os primeiros estudos 
sobre competitividade do início do século XXI que os estu-
dos de competitividade têm apresentado diversas perspec-
tivas seja econômica, industrial, sistêmica, conceitual, inte-
grada, com indicadores de medida ou modelos empíricos.  

Estudos mais recentes como a análise de Hanafiah, 
Hemdi e Ahmad (2016) estuda a relação entre performan-
ce turística e competitividade. Seu objetivo é identificar os 
determinantes da competitividade de destinos turísticos e 
descrever as relações entre os determinantes identificados.  

A pesquisa foi realizada com base na The Association of 
Southeast Asian Nations formada por Indonésia, Malásia, 
Filipinas, Singapura e Tailândia. Tais países apresentam 
grande desenvolvimento turístico, porém, se deparam 
com obstáculos que afetam o seu nível de competitivida-
de, como a ausência de conectividade, infraestrutura, ma-
turidade de mercado, tipos de mão de obra e fraca relação 
colaborativa - network.  

Diante de tantas limitações a Ásia precisava criar 
meios de elevar a sua competitividade, nesse contexto, 
inicia-se o incentivo de expedição de vistos de forma fa-
cilitada permitindo que os turistas viagem livremente en-
tre seus países, além disso, a oferta turística começa a ser 
adaptada à classe média.  

Através dos estudos anteriormente apresentados é 
possível perceber que a competitividade turística é in-
fluenciada por diversas variáveis e abrange inúmeras di-
mensões, o que torna difícil definir com precisão os veto-
res determinantes da competitividade turística.  

Por exemplo, nem sempre os recursos ambientais se-
rão garantia de competitividade turística, no caso da Ásia 
os países mais dotados de recursos naturais ficaram abai-
xo dos países menos dotados ambientalmente, mas que 
apresentam maior desenvolvimento econômico.  

É importante salientar que esse continente utilizou es-
tratégias que direta ou indiretamente influenciam a sua 
competitividade turística. Um bom exemplo é a sua situa-
ção geográfica, que favorece a oferta de preços competiti-
vos já que seus concorrentes estão relativamente afastados.  

No entanto, o decréscimo de competitividade de al-
guns países asiáticos indica a necessidade de observar a 
qualidade da infraestrutura turística, transporte, susten-
tabilidade ambiental, saúde e higiene. Aqui é perceptível 
a importância de mensurar a competitividade de destinos 
turísticos como um indicador de sustentabilidade para 
manter sua posição competitiva. 

 

4 Conclusões  
Embora o estudo esteja em processo de desenvolvi-

mento, observa-se que a dinâmica e desenvolvimento 
da atividade turística gera a necessidade de estratégias 
competitivas como a cooperação e colaboração local para 
competir no mercado mundial, a melhoria da qualidade 
da informação para o planejamento turístico e a susten-
tabilidade social, ambiental e econômica para aumentar a 
competitividade de destinos turísticos.  

Além disso, é possível inferir a importância crescente 
da competitividade para o desempenho de destinos tu-
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rísticos dado o aumento das discussões a respeito da te-
mática. Ademais, espera-se ao final do presente estudo a 
reunião de argumentos satisfatoriamente fundamentados 
que apresentem objetivamente a importância da compe-
titividade turística, a fim de estimular a corrida pela com-
petitividade entre os destinos através da adoção de estra-
tégias de desenvolvimento, prospecção e posicionamento 
de destinos turísticos diante do cenário mercadológico.  
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